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“Frente às inumeráveis e 
graves ameaças contra a vida, 
presentes no mundo con-
temporâneo, poder-se-ia ficar 
como que dominado por um 
sentido de impotência insu-
perável: jamais o bem poderá 
ter força para vencer o mal!”. 

Estas palavras de São 
João Paulo II, registradas 
na encíclica Evangelium Vi-
tae (1995), aplicam-se com 
toda força à nossa realidade 
dada à “grave crise sanitária, 
econômica, ética, social e po-
lítica, intensificada pela pan-
demia”, pela qual passamos, 
conforme afirmou a CNBB 
em sua mensagem ao povo 
brasileiro no mês de abril.

Consequência dessa cri-
se, a vida é ameaçada pela 
fome, pela insegurança ali-
mentar, pela violência, pela 
desigualdade social, pela 
intolerância, pela discrimi-
nação, pelo desemprego, 
pela falta de moradia e de 
terra para quem nela quer 
trabalhar, pela destruição 
de nossa Casa Comum, 
pela pobreza, pela miséria e 
por tantas outras situações 
que ferem a dignidade da  
pessoa humana.

Revelando-se o bom pas-

Cuidar da vida ameaçada
Pe. Geraldo Martins 

Pároco

A Comunidade do Di-
vino Espírito Santo come-
morou, no dia 23 de maio, 
a festa de seu padroeiro. 
Marcando o término do 
período pascal, a festa de 
Pentecostes, uma das mais 
importantes solenidades 
da Igreja Católica, celebra 
a vinda do Espírito Santo 
sobre os apóstolos de Je-
sus e a Virgem Maria. 

A coordenadora da 
comunidade, Maria do 
Carmo Ramos, relatou 
a alegria da comunidade 
em celebrar seu padroeiro 
na própria capela e com a 
presença de fiéis, apesar de 
serem em número reduzi-
do, por causa da pandemia 
da COVID. “Optamos 
pelo tríduo de 20 a 22 de 
maio e missa às 7h30, no 
dia 23. Foi muito bom po-
der celebrar em nossa pró-
pria capela e aqui receber 
os de casa e os de outras 
comunidades como Nossa 
Senhora Aparecida, São 
Francisco, São Sebastiao e 

Santa Terezinha”, relatou.
Durante a homilia, o 

pároco, padre Geraldo 
Martins, explicou que o 
Espírito Santo é como 
um advogado de defesa. 
“O próprio Cristo é quem 
promete nos enviar um 
defensor, um advogado. O 
Espírito Santo é que nos 
orienta sobre o que fazer 
e o que dizer em todas as 
situações de nossa vida. 
Ele é o nosso defensor. 
Uma de suas principais 
funções é nos ajudar a  
vencer o medo”.

O pároco motivou a 
comunidade a dar tes-
temunho do padroeiro, 
buscando a unidade na 
diversidade. “Não escon-
dam os dons que Ele lhes 
deu. Deixem que esses 
dons frutifiquem e que 
todos os seus trabalhos 
apontem sempre para Je-
sus Cristo”, disse. “Falem 
sempre a linguagem do 
amor e todos entenderão  
vocês”, concluiu. 

Comunidade do Divino Espirito 
Santo celebra seu padroeiro

tor, Jesus proclama que veio 
para que todos tenham vida 
em abundância (cf. Jo 10,10). 
Como seus fiéis discípulos, 
cabe-nos assumir seu proje-
to e nos colocar ao lado de 
quem mais sofre os impac-
tos de um sistema que exclui, 
descarta e mata. Não nos é 
permitida a indiferença nem 
a omissão frente à realidade 
de dor e sofrimento que tem 
marcado a vida de milhões 
de irmãos e irmãs.

A luta em defesa da vida 
ameaçada passa também por 
um compromisso político 
que nos obriga a denunciar 
negacionismos, fundamen-
talismos, intolerância e toda 
política que, favorecendo a 
concentração de renda, faz 
crescer a riqueza de pou-
cos à custa da pobreza e  
miséria de milhões.

Neste mês em que feste-
jamos nosso padroeiro, São 
João Batista, inspirem-nos sua 
coragem profética e sua radi-
cal humildade a fim de nos 
colocarmos, decididamente, 
ao lado da vida, cuidando da-
quela que está mais ameaçada 
como nos pede a Arquidioce-
se de Mariana em sua priorida-
de pastoral para este ano. 

Anderson Souza Lourenço e Ivanice Silva Freitas
Ele, filho de Tarcísio Lourenço e Helena de Souza Bitarães 
Lourenço. Residente : Bairro: Laranjal. Ela, filha de Valdir Bar-
bosa de Freitas e Teresinha Maria da Silva Freitas.  Residente: 
Nobres - Zona Rural.

Eduardo Gonçalves e Dayane Rose Rafael Silva
Eduardo Gonçalves e Dayane Rose Rafael Silva. Ele, filho de 
José Gonçalves e Helena Maria Barbosa Gonçalves. Ela, filha 
de Francisco Miguel da Silva e Francisca Moreira Rafael Silva.  
Residentes: Bairro Inácio Martins.

Proclamas:
Com a bênção de Deus, querem se casar:
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Precursores de Cristo Hoje 

Celebramos a festa de nosso 
Padroeiro e reavivamos a memó-
ria do Precursor! Há 16 anos, esta 
Paróquia acolheu São João Batista 
como modelo de vida de oração, 
austeridade, humildade e coragem, 
sinal profético que indica o cami-
nho para Jesus Cristo. 

No Decreto de sua criação 
(19/02/2005), Dom Luciano 
Mendes de Almeida, sabiamente, 
legou-nos a missão profética do 
Padroeiro: “São João Batista, titular 
da nova paróquia, e principal santo da 
devoção de Santa Rita de Cássia, inter-
ceda junto de Deus, para que seus fieis 
sejam, uns para os outros, precursores de 
Cristo, isto é, ajudem-se, mutuamente, a 
abrir o caminho do coração para a entra-
da de Deus”. 

Vivamos este tempo forte de 
oração, conversão e retomada da 
caminhada espiritual, inspirados 
no Padroeiro e nos questionemos: 
como posso, hoje, imitar sua vida, 
palavras e atitudes proféticas e, en-
fim, o seu martírio? 

Mais do que um santo de nossa 
devoção, João foi homem de seu 
tempo. Mas ainda hoje tem muito 
a nos ensinar sobre o seu jeito de 
fazer a vontade divina e conduzir o 
povo para Deus. 

Vida de oração: João viveu 
atento à voz de Deus. Desde o ven-
tre materno, acolheu, com alegria, o 
primo Jesus, no seio de Maria. Quan-
do Isabel recebeu a visita da prima, a 
criança estremeceu de alegria em seu ventre. 
Deus o chamou, ainda antes de nas-
cer, para falar em seu nome. Assim 

Francis
ele viveu na oração, aprendendo a 
escutar o que Deus lhe falava e n’Ele 
aprendeu a preparar os corações 
para a vinda do Cristo. 

Vida austera: Para melhor es-
cutar e servir a Deus, João Batista 
viveu no deserto, lugar de solidão e 
silêncio, vestido de pelos de came-
los, cinto de couro, alimentava-se 
de gafanhotos e mel silvestre (Mt 
3, 4). Distante dos ruídos e distra-
ções do mundo encontrava o Se-
nhor e só a Ele servia. Na renún-
cia e vigilância da oração, melhor 
pôde ouvir a vontade do Senhor 
para com seu povo. Homem de li-
derança e coragem esqueceu de si 
mesmo para servir a Deus e, com 
tal humildade, sentia-se indigno de 
desatar as sandálias de Jesus. 

Vida profética: João ousou 
ser a Voz que clama no deserto; de-
nunciou a infidelidade do povo, 
anunciou que o Reino de Deus 
estava próximo, o que lhe custou 
a prisão e o martírio. Nada temeu 
nem o calou e morreu na cela, no 
anonimato. A voz que clamava no 
deserto se fez ouvir no palácio real. 
Incomodou e converteu a muitos, 
pelo testemunho. Pregou a justiça, 
o batismo de conversão, preparou 
a vinda do Senhor. Ao batizar Je-
sus, fez-se discípulo: “É necessário 
que ele cresça e eu diminua”. 

João Batista nos lembra que a 
vida só tem valor na doação, no 
amor, na verdade e justiça. Seja-
mos, assim, precursores de Cristo, aju-
dando-nos, mutuamente, a abrir o cami-
nho do coração para a entrada de Deus”. 

Fique por dentro !
Coroação
No segundo domingo de maio (9/05), a comunida-

de do Divino Espírito Santo homenageou as mães que 
coroaram a Nossa Senhora, a Mãe das mães.

Ministério de Catequista
O Papa Francisco publicou um documento no dia 

11/5 instituindo o Ministério de Catequista. O docu-
mento é uma Carta Apostólica chamada Antiquum Mi-
nisterium (Ministério Antigo). 

Ordenações
No mês passado, a Arquidiocese de Mariana ganhou 

quatro novos padres, ordenados no dia 8/5: Leonardo 
Sérgio, Ronaldo Henrique, João Luiz e Lucas Muniz. Já 
no dia 29/5, os acólitos Carlos Heitor, Bruno Gomes, 
Delvair Divino e Wagner Nascimento foram ordena-
dos diáconos. Todos receberam a ordenação das mãos 
do arcebispo de Mariana, Dom Airton José dos Santos.

Novena de Pentecostes 
A paróquia realizou de 14 a 22 de maio a Novena de 

Pentecostes pela Unidade dos Cristãos. Com transmis-
são ao vivo pelas redes sociais da paróquia, a novena foi 
dirigida por um grupo de leigos e leigas da paróquia e 
assessoria do pároco, padre Geraldo Martins.

Primeira Eucaristia e Crisma
Nos meses de julho e agosto, serão ministrados, res-

pectivamente, os sacramentos da primeira eucaristia e 
da crisma para as crianças e jovens que deveriam tê-los 
recebido no ano passado. Por causa da pandemia, foi 
organizado um esquema especial para as celebrações 
que deverão ser realizadas, em sua maioria, na igreja São 
João Batista. No dia 6/5, o pároco teve reunião virtual 
com 50 crismandos e suas catequistas.

Pau de Cedro
A comunidade celebrará seu padroeiro Sagrado Co-

ração de Jesus no dia 20 de junho, com missa às 16h. 
Para possibilitar a participação da comunidade, a missa 
deverá ser campal, no adro da capela.

Nossa Senhora de Fátima e Santa Rita
As paróquias Nossa Senhora de Fátima e Santa Rita 

celebraram a festa de suas padroeiras no mês passado. 
Em ambas, a paróquia São João Batista foi representada 
por seu pároco, padre Geraldo Martins, que presidiu a 
celebração na igreja Nossa Senhora de Fátima, no dia 
5/13, e, no Santuário Santa Rita, no dia 14/5.
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A Paróquia São João 
Batista celebra, de 15 a 
24 de junho, a novena e 
a festa de seu padroeiro 
com o tema “São João 
Batista, testemunha da luz 
no cuidado com a vida 
ameaçada”. Segundo o 
pároco, padre Geraldo 
Martins, o tema está em 
sintonia com a prioridade 
pastoral da Arquidiocese 
de Mariana que é “Cuidar 
da vida ameaçada”. 

O pároco destaca as 
novidades da festa que, 
neste ano, terá celebrações 
com a presença restrita de 
fiéis por causa da pande-
mia. “A primeira novidade 
é a visita da imagem de 
São João Batista às co-
munidades de 1º a 14 de 
junho. Será uma maneira 
de as comunidades par-
ticiparem de nossa festa. 
Outra novidade é a oração 
da manhã que rezaremos 
durante a novena, às 7h, 

Imagem de São João Batista 
visita comunidades

“Com o intuito de promover a comu-
nhão entre os fiéis e fortalecer a Paróquia 
São João Batista como uma Rede de Co-
munidades, o Conselho Paroquial de Pas-
toral (CPP) propôs a realização de visitas da 
imagem do padroeiro a cada uma de suas 14 
comunidades, a partir do dia 1º de Junho”. A 
afirmação é do pároco, padre Geraldo Mar-
tins, ao divulgar a programação da festa do 
padroeiro da paróquia. “Com essa iniciativa, 
a paróquia almeja envolver a todos e todas 
na preparação e realização da festa de seu pa-
droeiro”, acrescenta o pároco. 

A imagem será conduzida de uma co-
munidade a outra pelos Ministros da Pa-
lavra. À chegada da imagem, haverá Cele-
bração da Palavra presidida pelos ministros 
visitantes. A comunidade que recebe a ima-
gem está orientada a ficar aberta durante o 
dia para que os fieis façam suas orações a 
São João Batista, desde que  sejam obser-
vados os protocolos de segurança contra a 
pandemia. 

A coordenadora da Comunidade São 
Geraldo, Lucineia Fontes, aprovou a no-
vidade. “Nesses tempos difíceis de pande-
mia, nossa paróquia – lugar de ser feliz – 
nos motiva a celebrar o padroeiro São João 
Batista, de maneira a motivar todas as co-
munidades à participação”, disse. “Serão 14 
dias em que a imagem nos visitará. Assim, 
todos nós poderemos cultivar a unidade e 
a comunhão. Será uma oportunidade de 
contribuirmos para a alegria da festa. A ex-
pectativa é que seja um momento de fé que 
nos ajude a vivenciar o amor de uns com os 
outros, rezando pela paz e justiça no mun-
do atual”, completou a coordenadora. 

As visitas seguirão o seguinte roteiro:
1/6 – 3ª feira - Pau de Cedro
2/6 – 4ª feira - Duas Barras
3/6 – 5ª feira - Piúna
4/6 – 6ª feira - Paiol
5/6 – Sábado - Nobres
6/6 – Domingo - Barrinha
7/6 – 2ª feira - Laranjal
8/6 – 3ª feira - Amoras
9/6 – 4ª feira - São João
10/6 – 5ª feira – Vau-Açu
11/6 – 6ª feira - Boa Vista
12/6 – Sábado - Inácio Martins
13/6 – Domingo - Vale do Sol
14/6 – 2ª feira - Nova Era

Paróquia São João Batista 
festejará padroeiro em junho

na igreja São João Batista. 
Uma terceira novidade é a 
‘barraquinha virtual’ que a 
equipe organizou, propor-
cionando uma confrater-
nização à distância”, expli-
ca padre Geraldo. 

A equipe que coorde-
na a festa esclarece que 
serão observadas todas 
as medidas de segurança 
contra a Covid-19. De 
acordo com a equipe, es-
tando a participação pre-

sencial limitada por causa 
da pandemia, os devotos 
de São João Batista pode-
rão acompanhar as cele-
brações pelas redes sociais 
da paróquia. Para presidir 
as missas, foram convida-
dos, além dos párocos das 
paróquias de Viçosa, os 
padres das paróquias da 
forania de Viçosa. 

Confira, abaixo, os ho-
rários das celebrações:

15 a 24 de junho
7h - Oração da Manhã na igreja São João Batista
19h - Missa 

19/06 - 15h – Missa das crianças 

20/06 - Missas: 7h30, 9h30 e 19h
10h30 - Procissão motorizada

23/06 - 18h30 - Levantamento do mastro

24/06 - Missas: 7h, 15h e 19h
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Cruzadinha:

4Centro de Educação Infantil Maria Tereza
O Centro de Educação 

Infantil (CEI) Maria Tereza 
é uma entidade de ação so-
cial e educativa, fundada em 
27/02/1992, por iniciativa da 
Associação de Moradores do 
Bairro Vale do Sol (AMVA-
LE), na cidade de Viçosa que, 
em tempos normais, atende 
cerca de 100 crianças de 0 a 3 
anos e 11 meses.

O nome Maria Tereza é 
uma homenagem à filha da 
senhora Maria Pompéia Araú-
jo Vidigal, que doou o terreno 
onde está construída a sede do 
CEI. Maria Pompéia também 
contribuiu grandemente para 
a fundação e a manutenção do 
Centro por muitos anos. 

Atualmente a entidade 
possui uma mesa diretora, 
composta por voluntários, 

sendo os diretores Maria das 
Graças Faria e Carlos Alberto 
Resende. Conta também com 
a dedicação constante de José 
Maria Lopes de Faria que des-
de a sua fundação contribui 
com o seu funcionamento. O 
CEI é mantido com os recur-

sos federais do FUNDEB e 
municiais da Subvenção. 

“Nosso CEI é um espa-
ço rico em aprendizagens. 
Acreditamos em um contexto 
educativo de integração e so-
cialização, envolvendo a esco-
la, as famílias e a comunidade. 

Após ler Marcos 1, 1-14, complete a cruzadinha

Sempre abertos ao diálogo, 
consideramos os processos 
de ensinar são rigorosamen-
te planejados de forma que a 
aprendizagem seja significati-
va e de qualidade”, destaca a 
coordenadora Flávia.

Segundo a coordenadora, 
o Centro se firma em quatro 
pilares Aprender a Conhecer, 
Aprender a Fazer, Aprender 
a Conviver e Aprender a Ser. 
“Nosso objetivo é contribuir 
para o desenvolvimento in-
tegral dos alunos, como su-
jeitos singulares e de sólidas 
identidades. Por isso, os di-
versos conteúdos são cons-
truídos nos âmbitos: conhe-
cimento de mundo, saúde, 
formação pessoal e social,  
sem ordem de prioridade”, 
explica Flávia.

Horizontal
5. De onde vinham as pessoas para se batizar?
7.  Material do cinto de João. 
9. No deserto quem servia Jesus? 
14. Que tipo de filho Jesus é? 
15. Para onde Jesus foi após seu batismo? 
16.  Inseto que João comia.

Vertical
1. O que João preparava para Jesus? 
2. Quem falou de João antes de sua vinda? 
3. O que João era no deserto? 
4. O que ele mandava endireitar? 
5. Rio onde João batizava. 
6. Para ser batizado, o que era preciso confessar? 
7. Animal da qual era feita a roupa de João. 
8. Alimento de João. 
9.  Com o que João batizava? 
10. Onde fica Nazaré? 
11. Forma do Espírito Santo. 
12. De onde Deus falou? 
13. Para onde João foi levado? 
14. Sobre o que Jesus ensinava?


